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A missão de um governo 
naciorzcal 

Agonizante o ministerio a- esforço. E, se houver partido 
ctual, foi chamado, como se que não tenha a compreensão 
sabe, a Lisboa, o sr. dr. Alves dessa necessidade, se houver 
da Veiga, ministro de Portu- homemquenãolhesacrífiquem 
grsl ria Belgica, e aponta-se o a sua ambição ou o seu odio, 
seu nome como do possivel or- esse partido ou esse homem 
ganisador de um novo gover- não é republicano, e não é se-
no. 0 sr. Alves da Veiga tem quer português. 0 progresso 
especiais condições para neste da Republica pode precisar e 
momento realizar uma oportu- ` precisa do embate de progra-
na intervenção na vida politi- mas, de luta de princípios, de 
ca nacional. Está, segundo discussão. Mas, neste momen-
cremos, absolutamente afasta- to historico, o nosso pequeno 
do das divisões partidarias. A- país carece, sobretudo, de ani-
ma a Republica com a inten- dade que não pode existir sem 
cidade que o sofrimento presta a paz. A nossa cooperação na 
ás dedicações sinceras e no- guerra é um facto resolvido. 
bres. Tem ainda no momento Unanimemente resolvido pelos 
a vantagem de vir do teatro representantes do país. Está 
da guerra, tendo assistido á ou deve estar fôra da discus-
sublime defesa do povo belga. são a atitude tomada, porque 
bastarão estes e outras condi- deixou de ser acto de um go-
ções que assinalam o sr. dr. verno, de um partido ou de 
Alces da Veiga para dar exito varios partidos. 
aos esforços que venha tentar? E' um acto da nação. Como 
Estará mesmo o sr. Alves da tal, é mister que ele se execu-
Veiga disposto ao saerifieio te com grandeza, com eleva-
que lhe inipõe neste momento ção, coai ordem. ',Ias essa 
uru papel de conciliador e co- grandeza, essa ordeni, e 
ordenador das forças republi- elevação não podem afiraiur-
canas? E estarão os partidos se quando o acto fôr pertur-
organizados na disposição de bado com mesquinhas lutas 
lhe oferecer a sua desinteres- partidarias que hão de atin-
sada colaboração? Não sabe- gir e atingem necessariamen-
mos responder aestas pergun- te a sua realização. 
tas. Apenas sabemos, como sa- E' por isso mais instante do 
be toda a gente, que o sr. dr. que nunca a organização de 
Alves da Veiga se sacrificou ura ministerio nacional que 
bastantemente pelo ideal re- tenha a força, a colaboração e 
publicano para dever merecer as directas responsabilidades 
o respeito de todos nós. E pen- dos partidos. Não é uni sim-
samos que, nesta hora dificil pies partido de concentação 
da vida portuguesa, nem os para fazer um quarto de sen-
partidos nem os homens da tinela. 
Republica devem negar o seu E' um ministerio do país, é 
esforço a quem quer que seja um ministerio da nação, que 
que tenha autoridade politica possa representar a opinião 
para fazer unia grande obra portuguesa, que seja iutei'pre-
patriotica e republicana.0 sr. te da sua vontade e que tenha 
dr. Alves da Veiga ou qual- força, moral e material, pa-
quer outro homem nas suas ra impedir que quem quer 
condições, republicano, mas que seja transfigure essa opi-
absolutamente estranho aos nião ou falseie essa vontade. 
partidos, deve encontrar, nes A principal base do minis-
ta liora, todos os republicanos terio que tom de constituir-se 
portugueses inspirados pelo é essa; dirigir a nossa coope-
mesmo nobre desideratum. ração na guerra, fazendo com 
A hora não é para se pen- que essa cooperação tome o 

sar em fortalecer partidos ou aspecto de um solertnne e cons-
seirvir as reais legitimas aspi- ciente acto nacional. A sua 
rações. A hora é para os par- imediata missão, a essa liga-
tidos se coligarem nu mesma da, é a mais firme, a mais ri-
obra patriotice e republicana, gola, a mais severa defeza da 
procurando cada uni deles o- Republica. 
f erecer o melhor e mais util l 0 virus da conspiração mo-

narquica existe desde que a 
Republica se proclamou, não 
sob a formula de unia luta po-
litica, mas com todas as ca-
rneteristicas de uma agitação 
de quadrilheiros. Esse cancro 
tomou, porem, aspecto muito 
usais grave com os aconteci-
mentos que se desenrolaram 
em 19 de outubro. Os qua-
drilheiros, julgando-se em-

boscados com a velhaca de-
claração de D. NIsnuel, julga-
ram como mais asado para a-
gir o momento em que Por-
tugal carecia de toda a tran-
quilidade para defender a sua 
propria independencia. 

T PtA B A L110o trabalhe e da atividade neces-
seria à vicia social. 

Quando o amor ao lVãol o afan posto por nós no 
trabalho se caza com o cosi dndeClmeill0 d0 tl'abalh0 leal 
desinteresse, a humani- Por Tini principal {lotar os ho-
dade ganha um bom e- meus com a mais lridlspensavel 

lemento de progresso. das condições de lelíeidade indi-
(W—) vidual, primeiro elo dessa cadeia 

imensa que se chama felícida;ie 
Dissemos outro dia, reprodu- coléliva. 

zintio Plutarco, ser o sablo Ar- E não se pense, conforme já 

quimedes um famoso exemplo disse José Silvestre ltibeiro emde amor pelo trabalho, e tanto, • l uns rut)s da leitura e da es~ 

que até quando se aquecia ao fo- per eneiuf que enaltecemos só-
gão aproveitara as cinzas do lu- mente o trabalho fizico o traba-
me para nelas ensaiar problemas lho manual: é obvio que tambem 
de geometria' nos referimos ao intelectual, e 

Dc•s trabalhos puramente ei- portanto áquele cujos intuitos são 
enu cos do grande niatesnatico esclnsivamente moines. 

Os quadrillieicos, alguns sabe-se pouco, sentindo afirma 
sem duvida comprados ela p ° Diz o autor citado: p P L. FiÓuier, porque, diz ele: 
Alemanha e servindo os seus QO amor do trabalho é ree0-
interesses, prepararam e ini- ROs hornens são assim feitos- mendavel, é proveitoso, é um 
ciaram um movimento que prezara acima de tudo, o cuido, instrumento de felicidade em to-
nunca poderia ser a restaura- o bulicio, as terioridades, inte- dos os ramos da atividade liu-
ção da monarquia, nìas que, ressando-se mediocremente com mana,» e repetindo os dizeres 
se tivesse exito, seria o tini da o que se passa no recondito dos de um escritor inglez acrescenta 
nacionalidade portuguesa. Per- gabinetes d'estudo. Nenhum li- ser o trabalho o preço qw- Deus 

doar esse crirue, atenuá lo, vê Cerato romano dédicou uma linha ezige ao homem em pagamento 
lo coro indiferença, não é ape ás descobertas de ciencia pura tios bens terrestres, não devendo 
nas leviandade ou im pr•uden- levadas a efelLo por Arquimedes nós queixar-nos jamais da so-
eia. E' outro crime. 0 gover- emquanto que Plutar'eo, Polibo, ma. 
no que se constitua tem que e Tito Livio nos deixaram a his- E ainda ha homens que para 
olliar coai a mais viva ater- toria pormerorisada o mais pos- afugentar nuvens do espirito se 
çãa para a solução dêsse pro- sivel tio cèreo de S1raCusa pelo puem, conforme eles e, n`éssarn, 
blenia. consul 1larcelo e a descrição das espontaneamente... a fumar 1 
A sua acção em defesa da maquinas de guerra construídas forque não lançam antes mão, 

Republica tem de ser esforça- por Arquimedes. Estranhos, po- embora momentaneamente, de 
da, persisteute, incansavel, de rem, aos assunteis de lisica, só um trabalho agradavel? 
maneira que o cranco desapa- dão dessas maquinas noções pou-
reçn de todo. Essa obra já não co satisfatorias e nada concluden 
é indispensavel apenas para tes., 
estabilidade da Republica e 
garantia da ordem. Exige-a 
tanibem nesta hora, impres-
cindivelmente, o nome, o fu-
turo, a integridade da Patria. 

Queremos acreditar que não 
ha republicano nem patriota 
que não julgue oecessario que 
se proceda assim nesta ho►•a. 
Supomos por isso que o repu-
blicano de categoria, afastado 
dos partidos, que procure a 
cooperação destes para gover-
nar assim, em proveito da Pa-
tria e da Republica, só ha de 
encontrar boas vontades. Con-
fiamos, por isso, que a crise 
actual ha de ter uma solução 
que represente uma pagina de 
ouro para a vida politica por-
tuguesa, por preparar a gran-
desa da Patria e a grandeza 
da Republica. 

De RO Mundo». 

Juiz Leitão. 

E ha-de a gente admirar-se 
de, ainda hoje o vulgo se esta- •• • • S um g rande 
siar ante o que fére as vistas pe- gesto cia associa-
lo maravilhoso do conjunte, pas- çao comercial! 
Bando indiferente pela beleza que 

modestamente se oculta? Esta reacionaria colectividade, 
lias voltemos á qualidade que a que nem torsos os comercian-

predominava em Arquimedes, e tes, felizmente, pertencem como 
que para nós vale mais que to- associados, nos ❑ltimos tempos, 
do o genio cientifico de que era tem-se distinguido, assombrando 
depositario. meio mundo cora os seus gran-
o trabalho é uma cotiza tão dos- gestos, em prol. dos melho-

escelente, que alem de todas as ramentos locais. 

vantagens conhecidas pelos ho- E, no sabado passado, para 
mens tem mais a de ser • o uni- que se não dissesse que rios mo-
co remedio eficaz contra as dores mentos solenes deixava de agir, 
m0raes que nos pFrseguetn no mandou distr•ibuir,com profusão, 
dizer da duqueza d'Abrantes. p,:la vila, o seguinte aniso que e, 

Para que engrandecemos nós sem duvida, um significatiºo do-
o trabalho tanto a miudo em os eurnento que para sempre per-
nossos artigos? Será para atingir durará nos anais já celebres da 
o por tanta gente ambicionado sua historica e jesuïtica missão. 
estado de rico: Se o nosso ideal Ei-lo: 
fosse esse teríamos de concordar 
0011, 0 barão d'llolbach, na •` ,ío- «AO PUBLICO.— Tendo a 
ral 7̀liziversal, que afirma ser a Ex.ma C`imara Municipal indi-

ca d ó relogio da estação te-paixão das riquezas, quando bem •1e",'i"a ph(3-posLa1 d'esta vilia pa-
dlrlgiáa, a orlf • 111 ela, itidustria, ra regular as lavras du des-



canço dos assalariados e do 
encerramento das lojas ao 
meio din dos dotiiingos, regu-
lamento este que começa a 
vigorar no proximo domingo, 
—a dire_eçao da AsSocinço 

Comerei),] conseguiu que, 
na torre do Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, o signal 
do meio dia seja dado, nos do-
nlltigoS, pr•ecisamelite á hora 
indicada pelo relogio da esta-
ção postal. 

13arcellos, 25 de novembro 
de 1914.—A direcção». 

Ficam, portanto, todos os bar-
celenses c(Cllles de que aquela 
pagode-tica assor.iação que tanto 
os lera (livertido, conseguiu, de-
pois de muitos e aturados esfor-
ços, que, no templo do Bom Je.-
seus (Ia Gruz, o :.lrial do file]( , 

dia, seja ciado—sabem quandu'• 
... ao meio dia. 

já é ter valor!... Irra! Ora 
dirain agora os mal intenciona-
dos que a associação comercial 
de Barcelos descura os interes-
ses ( lesta vila e concelho. 

Mas, se o tempo nos permitir, 
tratar'eillos d(' tão rilolliei)toso as-

sunto, coai mais discrcção. 

Vale a pena...1 

 IK  

Do «Mundo ,: 

PolH.-ica « derniec• cr9p 

Quando um dêstes dias marcha-
vam, a encorporar-se nos regimen-
to-, a que pertencem, alguns rapazes 
de Portel, um, conlizcido medico ca-
cique, que a todo o ins'ante alardeia 
que nào é politico, mas que sempre 
que pode fazer oolitica a torto e a di-
rAlo, querendo levar a agua ao seu 
:uoinho e aproveitando o momento 
eni que os pobres se despediam dos 
caies queridos, disse cor.) o entono 
qu2 usa sempre que fala para o ou-
virem: 
—Ali teem o que se deve á R.epu-

blica-- . 
GIaude patriota! 

Tudo se dewc- à Rnpu-
h1àc•n, eis o estrebilho jestu 
tico muito em voga no meio 
conspiratorio da talassaria in-
digena. 

E, pelo visto, por Portei, co-
mo por cá, os inimigos das 
Instituições com tudo fazem 
miser'avel politica; mas os de 
cá com a agravante deserem, 
, -uns deles, empregados pu 
blicos e... (bewà reniiu se-
r:c d Oq. 

® ea-3•éUo afile assa hSs nk o 

Temos notado que n,to se publicou 
ainda o decreto que expulsou da sua 
diocese o bispo da Guarda. 0 sr. Ma-
noel de, ]fatos recebeu apenas uma 
intimação ou, talvez, até uni simples 
aviso policial. Estando as coisas nr.s-
te pé, apareceu ontens a noticia de 
que o bispo foi transferido para Bra-
ga. Roma puentiou-o, gt•aças á sua 
influencia jesuítica. \ão temos nada 
cota isso. Ma, perguntamos ao go-
verno em que ,ituaiw fica o bispo. 
Vai tomar cont=a da diocese de Bra-
ga Nesse caso, não chega a cunrurir 
a doce pena que, sem legalisa•.•ao, 
lhe foi imposta. Fica, pelo conta•ario, 
a rir-se..EJ mais urua vez o prestigio 
da Republica é posto em cheque. 
clatuamos urre o govet•:,o diga clara-
incute o que pensa a IA respeito. E' 
tempo de se denaonsrr,ir kIní, os ini-
migos da Repub!ica e os l,•rr,)rhado-
res da ordem pito tiìtu ca,tig4doa a 
brincar. A do bispo da 
Guarda seria nxt(:: uu)a cruel irrisão 
a convcuccr a :rbai:•'ïto religiosa dc 
que chegou a hora de ela poder fazer 
tudo que lhe apraz. 

Nós temos pensar diferente 
do do nosso ilustre confrade. 
0 decreta ha-de publicar-se, 

mas só no dia em que o bis-
po tome conta, com a mais es-
pantosa solem nidade, cio arce-
bispado de Braga, que ilie é 
oferecida) como g:ilar•dão aos 
imporIni issimos serviços que 
sua reverendissima se dignou 
prestar á sagrada causa que 
ele, como todos os seus co-
legas serri exceção, defendem 
com afinca! 

E, então, o bispo, na dioce-
se para que vai ser transferi-
do, pode muito bem exercer a 

Da a:tlontanlia>: 

cima morte do cordealissimo gover- ( vendo nós dizer-. no entanto que 
),o do snr. dr. Bernar(lino :Machado. i , ' 
•? sua agonia é tïao evidente, que a, a Amara Municipal, legilima r'e-
ninguem pode permitir ilusões sobre. p'esentante,, do concelho, 
o fatal acontecimento. 

:ião tardará que morra. Ele já en-
trou mesmo num periodo cia vida ar--
tificial que cremas não poderá ir a-
1,•in de unia dezena de dai, por mais 
balões de oxigeiiio com que se pre-
tenda sustentnl-o. 0 governo deu o 
qae tinha a dar, e o que deu foi tão 
ntau que nerdaunias saudades deixa 
aos bons republicanos. A sna morte 
s≥rá, por aso, recebida não com la-
grimas mas com regosijo—o mesmo 
regosijo que se experimenta quando 
nos libertamos dum terri•,-el pesadêlo. 

Pois que vá para... sem-
pre! Alguns dos ministros 
eram tão republicanos como 
certos de Barce-
los, que todos nós conhece-
mos. 
Mas ainda bem que tais mi-

nistros já deram o que tinham 
a dar; o que outro tanto, infe-
lizmente para a Republica, 
não acontece com os reptibli-
queiros ele cá; esses.., ainda 
estão em começo da sua obra, 
que, pelo que já se tem visto, 
é monarquica a valerl 

Ma agt$ºai'la Esperemos... porque de 

Parece-nos que mio será precíso: Certos farçantes Saem, ás ve-
ser---e Baudarra para prever a pro- zes, conceçoes geniais! ... 

ReportaqeM semanal 
•Toz ala .Tustíçex declaração de falecimento 

r].t^iorlaric> 
A este nosso presarlo e nem 

redigido colega da Firmeis da rec•i•to c i `r i 
Foz, qne nas honrou, transcre- re iaa rt iÇ •Èa o errl 
vendo na inteira a entrevista cia arca tiver o-
qne o nosso director teve cora 
Madame Ireis Tila. arradece-
rnos muito pe)ihm'ados tãa signa 
fì(,ativa áentileza. 

sua per'niciosissirna acção! 
Por Braga e seus limites 

tem quem aplauda o seu pro-
ceder. 0 meio é excelente! 
E na verdade, os sacratis-

simos siibditos do bispo coris-
pirador devem sentir-se feli-
zes, porque o momento é dos 
melhores! 

E' preciso incutir no espiri-
to siniplista do povo, a ideia 
de que sem bispos e sem pa-
dres a felilicidade não existe 
nem riqueza ha tine perdure. 

... E' que eles... já vão 
sentindo q(.e o povo lhes v,ie 
levwitantlo a... . .. 

•rorrs®•õe• 

Ao posto de alferes foram pro-

movidos pula ollirna Orlem do 
l+•sereito, os nossos p:)t!,icios e 
briosos militares si- s. Mianoel Cal--
mona Coelho G ,nç:tives e Arme-
nio Au Posto da Sl!v:t, Corrêa. 

Aos novos oficiaes en,ler•eça-
nlos as nrìssas lelletta['ões. 

® casca 
de _53arcait•cyro• 

Como j:i é sabido, no legar tio 
Amparo, ireeiro da freguezia de 
Apulia do conce!hu de Espozen-
de o ( la de Barqueiros (10 conce-
lho de E,arce os, deu-se, b dias. 
o fal.eciniento tio Luiz Joaquim 
de Carvalho. 

Tal acontecimento era um fa-
cto nrturalissimo se, á volta de-
le, certos especuladores, com ina. 
levola interção, 11. o pertendes-
seni tirar cfc+fitos de caracter po. 
litieol 

,tas, para que se punha lei,-
a espCeu1w1:w tão lóV1)e, va-

mos tailibein ( fizer ál'tilna colsa 

da nossa justiça, pondo as coisas 
em seu lugar• e nos devidos ter-
mos. 

Diz o CotIlgo do Bngisto Ci-
vil (, trlig0 `?•• 7),que logr) que al-

guma p(,ssna falecer, imediata-
mente ou nuns praso de tempo 
nunca excedente a vinte e qua-
11'o lioras, 0 St',ll parente tilais pratica duma ►1('vahdatk(' as au-
proximo, ora ; fila falta ou aosen- tnridades competentes e que terra 
cia de parentes, os seus familia- a cornpútencia para o sa-
res, ou e:)i 1111]m0 eaSo e na fal- nar. 

to dt.'stcs, os seus visinhos, farão 

cor.ric1.o 0 oito 
oui e tiver o ca-
d a.vcr. 

Ora, senilo do eonilceunento 
do snr. Oficial do Rerislo t;,vil. 
deste concelho, que no referi(lo 
lugar tio Amparo, já eni tempos 
tinha ocorrido outro obito enl 
e`,uais circunstancias, tendo sido 
a declaração deste apresent:ida. 
indevidauier.te, no Posto de Ele- b ra•tite•t:• lí•;rar•a-
s,i to Gw1 ile A pulla, do conce-
!ho (i(- Espozt'n(1(t, a1('gani10 O:- 
inieressa(los qne assira) pr, et(lt -
ram porque, pela actual divisão 
a(lniinistratil'a, a casa onde o ca-

daver• .e encontrava pertencia na 
verdade ao to ar do Anipao, 
mas da fre•uezia da ApulW: a-

quele lunelúnario, convencido de 
que uil nìlo era verdadeira, 
iniedi:atamente o comunicou ao 
seu aJudarite no posto de Bsar-
queilos a cuja area pel terieia a. 
qur le lugar, para qne 10-r) 
que identico caso se désse, o en-
tregasse em Juizo, co.uo acou-
teceu. 

Ahi está o qne o oficial lo Re-
<Ti;tn Gívi! fez, sem alardes nem 
emlacões. 
0 ajudante do Porto de Bar-

queiros. oltederendo ás ordens 
do seu fiuperior, não cumpriu 
mais tio que o seu dever. 

E, procedendo assim, o snr. 
Olieial tio lie isto civil, des-
curou tão i li] porta ntissirno assun-
to o zelou, como devia, os ilte•-
:•esses e rc'nalias do concelho,na-
quela parte em que a liei para 
ipso lhe dá poderes bastantes. 

Mas como se trata rna]S duo) 

conllicto de jura;tli4,:1 do que d.) 

é que 
compute salvaguardar os seus. 

:•ireito•, ira•er2s-
•c• e rca3 iam, se 
na verdade em alguma conta os 

tem. 
E para essa missão n•io lhe 

falta)n elementos nern meia.. 
A carnara que diga alguma 

coma da sua justiça, porque c, 
snr. Oficial do Registo Civil, po-
demos afirrnal-o, cumprirá, como 
sempre, o seu dever. 

1•_ al ex-to 

No Babado ultimo, pelas `?0 

horas, faleceu na Travessa da 

Esperança, desta vila, a snr.a D. 

Rosa Pereira, exiremosissima ir-

mã do nosso amigo e prestante 

correligionario, snr. Joaquim An-

tonio Pereira, inteligente amanu-

ense cia ad►ninistração tio con'•e-

lho. 
.10 nosso amigo e sua exm.' 

familia apresenlanlos as usais seri-

tidas condolencias. 

•r,.iversario 

riataiicáo 

Teve-o dia no ,1 de dezembro, 

o nosso amigo e correligiona-

rio, snr. João Candido da Sil 

va, habil farmaceutico, desta 

vila. 
Cumprimentamo-lo. 

cc• •ocirigts.c-•• 

Trabalfjos c?as professoras e alu-

nas ceras para a C,-uz Verme-

lha. lrcr¡ passa-montagha muito 

pratico 

Este e-,tabelecimento de en-
sino e,,pecial do,,(Jmido conte;,~ 
huir cone o trabalho das pro-
fessoras ceras e suas aluno-is, 
para o conforto dos que estão) 
lut)ndo nosc,imposde batalha, 
solicitou de algul:ins fabricas, e 
etitabelecili:erittr, lã em fio para 
com ela serem ll)annf,+etorado•- 
artefacto?s de malha que serão 
rrltregues á sociedade da Crtiz 
Vel rrreitia. 

Entre estes artefactos desta-
c rr-s unir rnnito intel'ess rate: è] 
urn passa-rnor)t,inha eEt,re(l)a-
lnente sirnp'es e de um empre-
go essencialmente pratico. 

I?ste prisca-Inontanha tem a 
fornia de iiin cilindro perfeito. 
l'cdN servir, por isso, de reli:)lo 
muito [] ti', ao corU, Utente, que 
muna trincheira por atanado 
peio entorpecimento doloroso 
d,is estrelnidade'dos dedos, qne 
milita, vezes p iraliz :i o atirador 
e o impede de disparar a ar-
ma. 

Enterrado na cabeça até á 
altura dos olho];, ficando a par-
te - uperior solta, eira `orma de 
barrete, ou dobrada), preza na 
dobra posterior, o p;tssa-monta. 
aba constitue urn boné de via-
(leln, que i'esguar dará por c,olti-

pleto as orelt)a• e a nuca. 
Se se acabar de enterrar o 

passa-rnorital)ha até (lhe o ce-
De mais nada se trata, de- fu::do do cilindro tique ao ui-

vel da testa, basta pnxa-lo até 
ao queixo, para qne toda a ca-
beça e pescoço fiquem resguar-
dados e só o rosto a descuber-
to. 

Deste modo o pescoço fica 
completamente abrigado. A ne-
ve ou a chuva deslizando sobre 
a lã não pode penetrar pela -o-
],i ria farda. 

l'tixando a parte inferior pa-
ra ci)ua até á calca do nal iz e 
a superi(,i• até á altura das so- 
bl';)nCClll:ìJ, obien, - e tini ver-

dadeiro p;issa-i,)( ,utanha, por-
ilue só os olhos ficam a desco-
berto. 
A sentinela que tem necess;-

dade cie estar aberta e princi-
palmente de noite, precisa de 
ouvir bein, deixará a descober-
to alternadamente o ouvido di-
reito e o esquerdo. 

Sabe-seque durante as baixas 
temperaturas são o nariz e as 
orelhas as partes que mais se 
ressentem do frio. O soldado 
muliido do pasJa•rnontantia evi-
ta facilmente este grave peri-
go. 

Finalrnente em tempo ordi-
nario, mas frio, basta abaixar 
completamente o cilindro em 
torno do pescoço, para se obter 
uma especie de caclie-afez, i ii-
possivel de perder, visto ser um 
circulo perfeito que só cum es-
fórço se pode dar por (rima da 
cabeça. 

Grande sortido de inrtllias pa-
ra a presente, estação em len-
ços-ehailes de lã e em lã e se-
da, blusas (jCrsev,j cache- coes, 
camisolas, etc ; estolas [;ara ag"-
salho dt; senhora, cachenez, 
flanelas, tudo ela inais rectinte 
novidade, e c-alçado de atrasa-

llio. Executai]-'" weatiìd•>s 

por medida e cia-a3nw% pelos 
ultimos figurinos. Augusto Viei-
ra, Carnpo de S. José. 

Pela sociedade 

rara -Cisboa 

Partiram a exm.- snr.- D. 
Suzalla Sarmento Veloso e 
suas simpaticas filhas, exm.^s 
suras D. Nlaría Augusta e D. 
Guilhermina Veloso. 

jv'esfa vila 

Estiveram os snrs. Joaquim 
Lopes Fernandes Viun(,re e 
seu filho Deifini, Jon(luin-i Jo-
sé de Oliveira, muito digno 
farn)aceutico em Viatodos, 
Fradique de Vaseoncelos Cor-
tt: Real, importante proprieta-
rio e capitalista na freguezia 
de Vila Cuva, Aires de Sá Be-
nevides, antigo vereador mu-

nicipal, Antonío Albinoques de Azevedo, ilustre ad-

m,iiiistrador do concelho e co-
riiissariú de Policia ern Iaraga, 
e os ae"d' nmicos ;\ mioel Ai-
buquergne Junior, Carlos Ve-
loso ele Araujo e ,Manoel Car-
rnoua Coelho Gonçaives. 

jYo parto 

Estiveram a exm.a snr.a D. 
Arininda Borges e os snrs. 
Antonio Fernandes Corrêa e 
José Antonio Fernandes, con-
ceituados negociantes ria nos-
sa praça. 

Em Sarlfo ✓irso 

Em serviço forense, o snr. 
conselheiro Sá Carneiro, dou-
to ,ldvogndo n s os auditorio 
desta comarca. 

,em draga 

0 snr. Augusto Fortunato 
dos Santos Ferreira. 



«Fr,R 2N- 1`sTG>-N.T.A 

0 cidadão Gonçalo José de Araqjo, bacharel formado em Direito pe-
la lUnive.-sidade de Coimbra e oficial do Rea-isto Civil do concelho de Barcelos: 

Faz saber que - cumprin-
do-lhe fazer observar neste 
concelho os regulamentos sa-
nitaa,rios e administrativos à-
cerca do praso dos enterra-
mentos e condições dos Iues-
nios, tanto nas circunstancias 
normais como nos casos de 
doença contagiosa, epidemica 
ou suspeita, de morte que im-
porte autopsia, de pedidos para 
serem embalsamados os cada-
veres, de transporte deles pa-
ra outras circunscrições e a-
nalogos (artigo 259.° e 260.° 
do Codigo do Registo Civil, 
Portaria de 7 de Janeiro de 
1875, Decreto de 3 de Dezem-
bro de 1868, Lei de 12 de Ju-
nho de 1901 e Decreto de 24 
de Dezembro do mesmo ano) 
-fará cumprir integralmen-
te todas as disposições conti-
das nos citados textos legais, 
assim eomo,mais uma vez, pa-
ra esclarecimento dos interes-
sados, vem declarar, pelo que 
diz respeito aos registos de 

NASCIIUENTOS 

ta de 18 a 10• escudos, alem 
das custas do processo. 

CASMUENTOS 

5.°- Que quem pretender 
contrair casamento apresen-
tará ao competente funciona-
rio do Registo Civil, que ti-
ver escolhido para celebrar. o 
contrato, ou elaborar na pre-
sença dele, uma declarpçã o 
assinada por ambos os contra-
entes ou por alguem a seu 
rogo. 

Esta declaração deve ser 
instruida com os certifica-

dos de domicilio ou residen-
eia de ambos os contraentes, 
passados pela Junta de Paro-
uma ou Regedor e com as 
certidões de idade dos mes-
mos ou com os documentos 
qne as substituireni,e,bem "-
sim, com os documentos com-
provativos do consentimento 
ou da dispensa quando neces-
sarios, e de obito ou divorcio, 
quando algum dos contraen-

nino, os interditos por de- i tos, o fáto nascido sem 
meneia, os irmãos germanos, 
consali-uineos e uterinos,legi-

Fai.inhos completos, capotes, 
varinos, casaco,, e sobretudos 
.Pira creali a. Grande sortido, 
Augu-sta Vieira, Campo de 
S. José. 

-.fim.--

••i•t0 Y.•ì.1a07Y'1.OS• 

Teve-o no passado domingo a 
esposa do nosso :amigo snr. J. 
Vasconcelos, iaateligenie e ilustra-
do sargento do 3.° ltatallião 
de infantaria 8, aquartelado nes-
ta vila. 

vida, alas de organismo por A intervenção cirurgica, que 

•, •, tal forma diferenciado, que se se tornou necessarra, foi levada 
timos ou iligitinros e os liga- i torne reconhecivel para qual- a ('' feito cum todo o exato pelo a-
dos por outro casamento aia- quer pessoa como figura hrr_ halisadu clinico e nosso valioso 

da não dissolvido, os parentes maca, incorrendo na multa 
em terceiro grau da linha co- de 165 a 100 escudos, acu-
lateral, salvo se obtiverem mulave.l com a de prisão cor-
dispensa, que s6 poderá, ser recional até 30 mezes em ca-
concedida pelo Governo, o- so de reinciden cia, todo aque-
correndo motivos poderosos; le que enterrar ocultamente 
assim como o viuvo ou divor- qualquer féto sem dar parte 
ciado enquanto não decorre- do facto ocorrido ao çompe-
rem os prasos de 6 metes tente funcionario do Registo 
para o varão e de $ a_ no pa,- Civil; 
ra a mulher. (Art. 4.9 e seus 14.°-Que se um rezem-nas-
; e 10.° do Decreto n.° 1 de eido falecer depois de nascer, 

25 de Dezembro de 1910, e 
art. 55.° do Decreto de 3 de 
Novembro do mesmo anos; 

9.°-Que os actos do Re-
gisto Civil, podem ter logar 

na Repartição ou ainda prr- 15.°- Que a declaração de 
blicamente na casa, da parte obito tem de ser corroborada 
que o requeira, pagando esta, com um certificado de obito, 
alem dos emolumentos do re-
gisto, os que são devidos pela assinado por facultativo ha-
saida e quilonietros percorri- balizado, ria conformidade dos 
dos. (Art. 32.° da, Lei de 10 m°dolos ar os, e, quando 

tes fór viuvo ou divorciado; absolutamente não possa fa-
tambem é necessario a reses- de Julho de 1912 e r1.° 33 do  

p art. n.° 2.° da Tabela anexa ã ter-se esta intervenção profis-
L°-Que as declarações de tar traslado ou certidão da mesma Lei). sional, por um atestado do re-

nascimento devem ser feitas escritura ante-nupcial, se já gedor, ou do funcionario que 
dentro do praso de 30 dias, houver, ou se protestar pela OEITOS o vier a substituir, afirmando 
posteriores ao dia do nasci- sua apresentação até ao dia que verificou pessoalmente o 
mento. ( Artigos 17.° da Lei de da celebração do casamento. 10.'- Que nos termos dos obito. (Art. ;,49.° do Cod. do 
10 Julho de 1912, que revo- (Art. 118.° e 189.° do Cod. do art. 256.° a 258.° do Cod. do Reg. Civ.); 
gou o art. 123.° do Cod. do Reg. Civ.); Reg. Civ., os enterramentos 16.9- Que para se dar 
Reg. Civ.); 6.°- Que se algum dos não podem, em circunis- ja-Se <.o mestre da balida cumprimento ao disposto no 

2.°-Que rio Reg. Civ. não contraentes residir ou tiver tancia alguma, ter logar art. 261.° do Cod, de Reg. dos Bombeiros, Manoel 
é admitida a declaração de residido em paiz estrangeiro fóra dos cemiterios publicos, Civ. e art. 17.° do Decreto de Antonio da Si>va ou .,t Jo-
paternidade, maternidade ou ou provincia Ultramarim nos para, isso destinados; 24 de Maio de 1911 (Ir,,ven- agulnl M atos. (1126 
avoenga dos filhos digitamos, ultimes 12 meies, terá que 11.°- Que no cemiterio de tarios e contribuirão do 
salvo quando o pai, ou mai, previamente lavrar-se um cada. povoação, podem ser in- registo a titulo gratuito) 
pessoalmente ou por seu bas- auto de justificação doi humados sem distinção algu- todos os interessados teem 
tante procurador com poderes estado legal de solteiro,1 rira de terreno, salvo o adqui- que fornecer no acto do re-
especiais, fizerem esta decla- que sobstitue, para todos os rido para as sepulturas parti- gasto ao respectivo funciona- 2.a publicação 
ração e a assinarem. (Artigo . efeitos, a afixação de editais, culares, todos os individuos rio entre outras as seguintes 
160.° do Cod. do Reg. Civ.); sendo ouvidas para esse fim, falecidos dentro da respectiva , a i indicações: Valor provavel da Faço Saber que por eS-
3.° Que as pessoas que pelo funcionario que lavrar o circumscrição, qualquer que herança, se o falecido deixa te ju iso de dtr•eito desta 

desejarem figurar num acto' auto, 3 testemunhas idoneas seja a sua naturalidade ou do- ou não descendentes menores conta rca de Barcelos e 
de registo de nascimento ou que certifiquem da edentidade micilio ou os falecidos fóra ausentes ou interdictos se 
casamento ria qualidade de e estado civil do interessado, daquela eircumcrição quando eartorio tio escrivão do 

deixa ou não testamento, no-
paraninfos e não estiverem ficando este e testemunhas ali estejam domiciliados ou 
presentes, poderão fazer-se re- sugeitas a perdas e danos e dela sejam naturais, ou te-
presezltar por procuração; mas ao estabelecido no artigo 242.° nham no cemiterio direito a 
tais procurações não podem do Codigo Penal (Falsas de- sepultura privativa ou de f:a-
referir-se a anais duma pes- clarações). milia; 
soa como mandante ou mau- 7.°-Que o consentimento 12.°- Que não podendo e-
datario. (Art. 111.° e 112.° do para o casamento de menores, xistir nos referidos cemiterios, 
Cod. do Reg. Civ. e Boletim da pode ser prestado no proprio muros, valados, sébes ou ou-
Conservatoria n.° 2 de 19141; acto, pelos pais do contraen- Iras divisões que tenham por 

4.°- Passados os 30 dias te, em documento avulso Ia- fim separar os mortos por-
em que as participações para vrado por notario publico ou motivos de religião, neles 
os registos de nascimentos de- em escritura ou auto publico. podem ser inllumanados todos 
viam ser apresentadas, aque- 8.'-Que não podem con- os individuos que tenhamou 
les só podem ser lavrados coza. trair casamento: os menores não sido batisados; 
autorisação judicial, podendo de 18 anos do sexo masculi- 13.°- Que tem sempre de 
os infractores incorrer ria mul- no e de 16 os do sexo femi- ser registado no livro dos obi-

Corr(>Irgionario snr. A. Miguel P. 
da Silva Fonseca. 

A' parturiente, que se encon-
tra livre de perigo, desejamos 
uma rapida convalescença. 

ainda elos só durasse 
um iras•at.ate, tem que la-
vrar-se orespectivo registo de 
nascimento e de obito. (Art. 
151.° do Cod. do Iteg. Civ.); 

pies dos herdeiros, indicando 

A -Xi'\ 1: N C 10 8 

para cada um o parentesco 
para coza o falecido ou se é 

••ções de musica 

Rudimentos pelo rrlé-
todo do coLiservat•}rio. 

Ensino em instrumen-
tos de sôpro-flauta, cla-
rilla;te emetais e instt~u-
mentos de corda-r•lbe-
ca, violoncelo, banduiiul, 
ele; e Ainda canto. 

-Duas lições por se-
mana a preço de 1•20 a 
'L•5O e de 150 a 2,•t•G 
mensais, segrindo o grau 
de adealLtarllento do alu-
no. 

Para condições especi-
ais, preços combinados. 
Quem pretender diri-

ditos de 30 dias 

.° oficio, correia seus ter-
mos nos alatoa d'assisten-
cia judiciaria etn que é 

herdeiro por testamento. requerente Aurora dos 
São estes os esclarecinre.n-I, Prazeres, solteira, maior, 

tos indispensaveis para se dar " costureira, desta vila, co-
principio a qualquer registo mo representante de sua 
e sem o conhecimento dos tinia m enor i m p a b e r e 
quais impossível se torna aos Franeelina e requeridos 
interessados cumprir fielmellr 
te a Lei. Manoel Uuimarães^ e es-
te posa D. Aurora % ogaça 

para constar'mandei afi-
xar nos lugares pubIicos do (ztiitilat'ães, pr'oprietarios, 
costume este e outros editais desta vila, actualmente re-
de igual teôr. silentes na rim Ar)téro do 

Barcelos e Repartição do Registo Civil, aos 3 de Novembro de 191 4. 
 ©•soiaE do ReE;isto Civ63i 

Goncalo José de Araujo 

Quental, n.° lãs da cida-
de do Borro, D. Maria Ca-
rolina Gt.11LYIaraeS C`cll'L1P..i-

ro, viuva, proprietrfria, l). 
Dulia ALndlia d'Oliveira 



Guimarães, solteira, inal-
ou, pr'Opl'letaria e D. Emi-
lia Guimarães E,-, Leves e 
marido Domingos Perei-
ra Esteves, pt•otlrietarius, 
todos désta vila e ainda 
qumsquei' Inte,i-esSados ln-

certoS; coi'reni editos cie 

trinta dias, a convir da 
seolunda publicação dês-
te anuncio no u Diario do 
Governo», a ci ai- quais-

quer interessados incer-
toS que se, com 

direito ã her• inça de Gtii-
lherme Guimarães, soltei-
r0, maior, riec0(,i.inte, gile 

foi dé.sta vila, que se fi-
nou nesta lriesma vila em 
13 de julho do corrente 
áuo, para contestar'eni, 
querendo, nos cinco ( ii,:s 
apoz de terminado o pi-a-
so dos editos, o pedido 
de concessão d'assistencia 
judiciaria, que a reque-
rente requereu, afini de 
prol)ôi, ' a ação civel de 
investigação de paterni-
dade ilicritima contra os 
requeridos, como unicos 
e universais hir'deiros do 
referido Guilherme Gui-
marães. 

Barcelos, 20 de No-
vembro de 1014. 

Verifiquei 
0 Piesidente da Comissão 

d'Assistencia Judiciaria, 

Francisco Carlos Soares 

0 escrivão ajudante do á.° oficio 
llvdio Lopes 

ACABA DE APARECER 

0 soolio das crisxnca s 
POR 

.•Naria;>into Firusirinhas 

E' um liei inho da contos, 
com nina linda capa e muitas 
gravura+s. Eis o titilodos 7 con-
tos: «0 talisinan precioso ». «0 
anel da Rainha». • 0 tear de oi-
ro». «O castelo rnar'avílhosoD. 

«A ZaidínhaD. « A visão de um 
anjoD. a0 tocador de violino» 

preço to co:zÁavos 

PEDIDOS:—Companhia Por-
tugiesa Editora, 11'9. R. do Ai-
inada ou Largo dos Loios, 14— 
Porto. 

ACABA DE :APARECER 

a' flì•a ff PlITE'È 
por .7osé ;ggostinho 

1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, crio, 70. 

aA Roda de PortigalD cons-
tará de 2 vol. de 470 paginas 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume que é urra obrar enean-
tadera. •0 Pilmeiro de Jau.ei-
roD, disse o seguinte: 

«A Roda de Portngaln é rim 
livro para artistas e um livro 
para patriotas, uru livro para e-
rudito~ e rim livro para o povo. 
A linda terra portllt;nez.,, com 
os seus rnonurneutos e, com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes e coai as suas glorias, res-

HOVO BICCIONARIO 
DA 

LINGUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principios da sei-

encia da lingiagem, e em que se contém quasi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados em todos os dicíonarios portn-
uueses, além de satisfazer a todas as grafas legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que iui prescripta 
oficialmente em 1911. 

INOVA EDIÇÃO 
Cssencïalmente refundida, corrigida e ampoliaàa com registo 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição do «NOVO DICIONÁRIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na f 

LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA 

cle E3. ler. Teixeira •orriaric3ita 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

U 60 s ta s 
PARA TODA A ESPECIE DE CULTURAS 

Joaquim Mattos & Comp.a 
lampo cº.cci 1%cpuk•lica — 13 • RCELLOS 

A casa mais antiga, de mais ven. 
dagem e de inaior nomeada no norte 
do puiz e que melhor tem correspon-
dido, com orgulho o dizernos, ao fa. 
vor do publico com adubos ricos em 
eleinentos nobres relativamente ao 
seu custo, _ fornecendo adubos betu 
equilibrados para os terrenos desta 
região de forina a haver exemplos de 
producções de triggo até 10 seinentes, 
batata até 20 sementes. 

E—o que é anais que tudo—ha exemplos de cora os nrr-
sos adubos sem inesrno auxilio dos de curral, obter 6 cultu 
i-as de batata na mesma terra em anhos seguidºs e 7 cultura-
de trigo seguidas de restêva, tainbert: seguidiinerite, com me-
lhoria de terreno como attestam as producções. 

— I+,' que as boas e apropriadas adubações não só dão 
agnelles resultados como predispõe os terrenos para melhorar 
e au; cnent.ar futuras colheitas. 

Aos adubos, pois, da casa JOAQUIM MATTOS &- C0.N1P.a, 
que analvsa constantemente os adubos que Iht• sãf) 

fornecidos PARA ,E GAR:1N1'IEt E G:ARAN FIR 0 PUBLICO 
EM GERAL a queira pode (lar provas do que aftirma. 

Prestam-se os esclarecimentos necessai°ios como sempre 
se tem feito e ein i;,iiiiar(-s ele I:rospectos fazendo até 
gosto de visita aos prédios qucuido se julgue conveniente. 

•,xic•ír mos saccos o sc1lo d cx 
rzo•:••. fi`r•aa irecJrº•.-r•.c7.o t¡a.ilrn.•, eti 

q c t a orade o con a rrºic1 . j- -cr -ir à, a 

ct•Ltsto do acil•o. 

1 

também frequente(nente colo-
rido coro uin vigor de znolvida-
vel originalidade. 
0 seu autor pensou-o e sen-

tiu-o de toda a sua apua, corn-
liatriota e corro artista, couse-
giiudo oferecer nele talvez a 

PARCA REGISTRADA 

de centeio até 13 e de 

plandece em cada pagina com sua verdadeira obra prima, e 
uru fulgor desusado entre nós, ! valorisa•lo, cuino ❑ enhurna, pela 
numa hurnenagein sob -iamente , inais elevada devoção ao tradi-
romantisada, em que as peno cionalismo nacional.D 
nagens, fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derrainan-
do reão só noções limpidas e 
rapidas sobre sciencias natu-
raes e princípalinente sobre os 
_nelhores inventos modernos, 
como sobre higiene, educação 
civica, moral, etc. 

Ao mesmo tempo, o leitor é 
empolgado, a cada passo, por 
biilhatrtes e enterne(•idas des-
crições, opor um estilo, em ge- Resposta historica ás acusa-
ral cristalino e simples, embora ções feitas pelo çnr. Julio Dan-

tas ao Condestavel D. Nino Ai-
vaies Pereira, por AUGUSTO 
FORJAL. 
Urn volume, ilustrado, b20. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
c:o Almada, 74— Lisboa. 

NOVIDADE LITERARIA 

N. UH h, L V A ES 
e o Trair. DGaatas 

✓onsura à'um ,Cardeal diabo* 

O LIVRE PENSAMENTO 

2N- dE. de Victoria i•creira 

JULGAx n  •_J'US 
TRABALfIO D'ALTA T11ANSCEN DENGIA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esmaaandoos preconcei-
tos bíblicos e os dogmas absurdo, das rr.ligiões que teem domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz iluminando uma era nova, iibertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitaa e (tas con-
gregações religiosas. 

Titulas das capi• ucas : — Divagando—Onde principia 
a onde acaba Deus—A preocupação da humanidade--A BiblEa, 
a Historia e a Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes 
do Deus Biblico—O diluvio dos liebrens—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Julgamento do Deus da Guerra—Eureck í!-
Jerichó-0 Egito historico até ao exodo do povo de 1Ioysés-
1, ilosofando—Filosofando e continuando—Denses e religiüe,— 
Autos de fé, tormentos, morticinios e assassinios eu] nome do 
Deus cristão—A separação da egreja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao grande pro. 
pagandiata repib!icano Dr. Magalhães Lima, Grão~Mestre ala 
.Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.<>,brochado e com os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! 

Preço: i5'2•0, custo da edição. — A' venda em todas as 1 i-
vra rias. —Pedi dos deassinaturas,revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bola—Obidos. 

O_VID'ÁDE SEN-rSACIONAL 
Rod.olpho •atiri 

A CÜERRA AEREA De Berlim a Bagdad 
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